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Q òrpo tío L. jvJti Jíwij» 1* j<i e*é- d ) 
«{ lito ,  quj:t

e u f > c » t r o .
c a  • i  » «a.mu

asía 
fia  a

.1 gUTJ\i (/• a c ln ^ l- .c i r in in s p e to ,  i t ip a rc ia l ,  t i l i l ; tor*
iii.*ni * i'lajHa a  m i l i ió ts  d ’iu  I m r f j - J »  i-s* m ais  p re ju d ic ia l ,  b á r b a r o !
o*/? movida p*h> ass.issiu.ilo moral a<ass*Y**ro qe a vicio errante duqeles
pesso.t *lt* litnn Brazilein» d istin to /? é mais M iz  I Seu espirito  goza

*------------------- '•'* u c»j,í q u rp o

? N ii» 
fiaj

. . . . . .  por J;»zu>Oristo ; pregado p d o  .-».1 ílterio q m\ sua u n llie r , pe-:incessuiteniente. e st;u
depois pulos Apóstolo* ; s e q iu  la»ij lo r>»ib í d ? seos lili ios, pala vio-Jodas as vezes qe ap**téce I

1 1 a 1 > ■
este preceito, por m illw res <ie S un-leticia  á s u a  p*ssaa, « a s n a  lib%?r 
tos, e de S an tas; e aínda Jem-.da.i* // pido esbulho, ile q .iazi to 
brado, advertido, e p régalo , por.do* ;>ss*us bíiw  f /
numerózos Padres !

Portanto os qe transgredirem es 
ta L e i. os qe anim arem  seus íran

Assim marxa a Humanidade, 
em gran les, •• p«*9 ;nas sociedades ! 
qadaqual qom seus gózos. seus

Q roéi* ! qe emvé> d • q i.td u z i-q o stu in e s , <ua Índole, se a je n io  
r m  o Povo, por seus ‘Mz* liólos, a gosto, t in^linação !

prazer ila felicidad**, p lo r»*s-! Quaes as mais felizes —  s i  Déla Leí, os qe ammarem seus iraus p  p riZ T  ua íeuum.i.i«-, p .» o-j «*••••...... - y —  .
gressores, ou de (joalqer ouCrj *n )-.p?il »a seus d ire ito s; p»*lo \ i.npri- os o sabe i E’ de supur qe louas 
.4,. ........ «.... »»a«..,.-. , r» .1 .ui M j«* triihif*Á/> .1 • seiam  ÍííiiíiIhwdí'' il*’ baja 11a par-O * 1 - ^
do qouqorrerem para sua tr uis>;re- 
cáo : nâo só —  sao, c lem sido.

1 ’II.*» «t s ru »  u i i r iM » ,  p »vi j v . -  ------
nenio (Id ojj não trahição d ; s«nis s»*j.un igiialm en^  ; qe  baja na par- 
Icv eres; —  o qer«*m qondnzir tillia d »s b«Mise m aleí, dt’ g o z ó sevüu » IlilU 5U --- .>«JU, U tcm  )i(l(/,|tli'VKIO , --- v »1«.,. ... . | ..... ...... ............r  ---- — ~

com« serão punidos por todos os!<» todos os qriines, e a devassidão... sofrim entos, ou prazeres «: dtísgos- 
séqnlos, dos séqtilos, Am*»m. J\h I qe p .im çio  truin 'n la c *U\ste e tos, —  igual num ero e inlt*nca ia-

\Um do preceito divino, devem os:terrestre — vosespéra ! sh vos pr»̂ - d*\ p îra tod.osl
* » i - r . i : . .  .! ....... l e  horA< n«s

lembrarmos-nos qe é preceito bu- 
raono —de todas as lHislaçõt^sqrimi- 
naes em todos os paizes civilizados!

As guorras, as póstes, as mortes; 
os assassinatos ; as desórd^ns ; as<73 <1»>Û 3IIIi1lU3 , UC9U1 U<:i» , .m » ------ ^ --------
desgrarasdas fam ilias, eqom  as des-.brazileiros, em miniia opinião, pro
tas, as dos Estados— são tantas e tão v«m d asrau itasd isiraçõ esd es« u  es- 
graník'S, qe é inpossivel enum erarljpirito  : est»» (|onstanlómente oqupa 

Leia-se a Historia, q cr U niversal, do, e variando os m ais agradav»?is 
qer patria, ver-se-há em çada pajina quadros, as mais interessantes bele- 
negra, o t^ r —  sid oq au za  principal zas em suas im ajinaçôes, fas qe á 
bum adulterio, hura desflora m entó, t  em a vida de espirito táo superior a 
hwm roubo, huma violencia, hu* de/n ateria, qe d«5nada g'iidáo m ais, 
« a  traluçáo, huma atrocidade, hum qe busqar o alim ento indispensável 
assassinato fiziqo, ou mesmo morail a o qorpo quando instigado pela fo- 
, oditri«i fazer rolar por estií papel, rae /

-eizfin plos e qoraparaçóes, a m i-l D^çonhece/n entretanto as van- 
•ar»*s.... M u, para qe ! ?  ¡tajens da vicia so ciü l... c iv ilizad a ,
! Nào bastam tantos *\e falando p quando bum  bom Governo d irije  

' V|re,ri*ndo, coi qaiia d ía , em qadalos destinos de hum a Nação ! 
^ ra .ju n  qada^iiiu.o^cstòupré^an»* Se porem este em %vés de sábio,

para / e qaliirá infalivelm ente sobre As horas, os d ias, cs  anno3 qç 
vossas cabeças I hiins passam qu azi ou em puros

ÍSáo vos ficará hum çabelo I gózos e s p ir itu a is ;  passam outros
¡q in zi ou em puros gózos materiaes:

A  in d o ic t t o ia  d o *  im iy o n » * . Juins veem , e se alegram  por hum
facto m a te rh l, outros por bum  fac- 
toespiritual; Alguns. íla jelam -3ep«- 
lapre«ença de buina idtíia, —  ou pe
la vista de in teiijen cia  Ala em hu- 
ma im ajem  triste ou d e p lo rá v e l; 
m uitos peia v ista  fk iq a  em huui 
objeto m aterial —  nojento, ou
horrorózo I 

E assim é, em m inha opinião for
mada pela m ais qonstante e séria 
observação, eslo Mundo qe habita
mos 1

Q u a r til o  alguzm  qome ou bib^» 
destinada á produção qariKil, e nio 
0 ¿¿palha a Torra des ¿»limsuiw
-* • * * ** «
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pelos ¡nd iv id iio i  í raqos. forlifirran-l 
do-lhes assim  os e sp ir i tu s ;  ass im  < I 
çe, so no espaço de h u ra  m ês  por 
eizemplo p ro d u z ir ia  dés ou doze 
entes q arnae* ,  p u u p a  a e iz is tenc ia ,  
ou d e ix ào d ô  padecer  dés  ou doze; 
viventes.

E por isso o qo- sa deixa  de ver 
em  nov idada ,  vè-*e pelo qe é in f i l 
t rado nns ent«*s co n se rv ad o s .

D om ingo , M. ¿7 da t ò 6 6 . .

F i n a l  d© k o m  e s q r l t o ,  q u j o
prm clnjo e a  r. ti o a \ o .

Eis po rqe  tantos hom ens  o b r ig a 
dos pelo procerfimento in iq u o  de 
a lguns in d iw d u o s  p ro te j id o so u  i n 
vestidos dos qargos çe qonferem  
au to r id ad e ,  d  >tados das  oualidades  
mais s l iu tas ,  ou s u b l i m e s ; sào 
forçados a m u d a r  de p ensa r  e de 
proceder*  isto ó, de  h ab i tu ad o s  a 
h u m a  vida d içna  de todos os louvô- 
res; vê^m-se forrados a e ispò rem -se  
& h u m a  v ida  d igna d e  todas a s c e n -  

1 s u r a s !

P e r g u n t a  e  5i e » p o » t a  d e  h u m  
s u r d o .

0  qe. deve ou  deve ria  fazer o 
hom em  q e  mais tem  sofrido q u a n to  
á  fa in il ia ,  p o r  q e re r  m a h tê r  a Lei. 
em toda a su a  pureza / ?

d esrespe ita i-a  ! in u l i l iz a l-a  1 — 
Respoud Tào todos /

Puis sa ib am  q e  o in d iv id u o  </.• 
esqreveu estas l inhas ,  nàò  o («?in 
fe ito! f e m  sofrido quin  a m aio r  
rez ignaçà)  e qorajem todo* esses 
d isparates I

F i t o u  h o j e  f f o in e n d »  m iolos 
de boi, re lacionados q om  os do d ila -  
dòr Lopes do P araguay .  1807.

F i n a l  c).e o t t lr o  a r t i g o ;

F in a lm e n te ,  n£r‘ s^ jàm os q a v a 
los ! — qe n-‘o t i ram  a boqa do  pas
to, se não q u a n d o  n 'e la  lhes en tra  
o freio I

\ } n ^ n e m  è  c jo n s p le ta s n e n te
feliz, se não q u a n d o  pa^su o u  vive 
qonio dezeja !

Q e o  P a |  d e  f a m i l i a ,  q u an to
aos qostum es qe  devem  fo rm a r  a e- 
duqaçào  d e s ta ,— deve-se  e izem pli-  
f iqar p^ca.sç o im ita r ,  — é m acim a.

—  28 - -  

qa d a ta  ja  do 6 poqas m u i lo  r e 
m otas. « .

Q e m  d© c e r t o  t e m p o  p a r a
qá  qizesse i r  q om  migo se relacio- 

; io, deveria  i r  me i m i t a n d o : f a -  
;do  o q e  ibr=lhc ape tecendo.
Mas qe ix  está sernpre v a r ia n d o ,  

qomo p o Je rá  i r  sem pre  im itan d o  ! 1 
A K atureza so ò im itad a  por — 

par tes ,  ou e.m parles  ! Aqeie a qem  
Oeos fez tal q u a l  ela, qiíni poderá 
im ita r ,  a q o m p a n h a r ,  g u ia r ,  seg u ir ,  
q o n fu n d i r ,  &\ óc. / ?

A prova de inposs ib i i idade  dos 
in d iv id u o s  q o n tra  essa vontade O m 
nipoten te , está em  m in h a  p rópr ia  
v ida ,ou  nos num erezos  factos q e  pa
ra q om  miço se tem dado. Qe 
tem a lg u n s  q o n seg u id o ?

iVada 1 Qe se pode e spe re r  qe  qon- 
s ig a m  ? Tãobeui nada /

P i ^ e e c  v e r d a d e i r o  p e l a s
q o n je lu ra s  —  //e as m u lh e re s  es tào  
re lac ionadas  qom  as tr ipas  / e qem  
sabe  se tàobem  os hom ens  ! podem 
es tar  h u n s  e o u t ro s  I

Pois tenho  n o ta d o : q e  não qo- 
meendo, m u itos  há q e  nào podem 
p a r a r e m  qaza.. .»  Mas n<»to tàobem 
o facto q o n lra r io ;  e ò çe m u ito s  o u 
tros q u a n d o  çom em  é cjt» nào pode/j? 
d e ix a r  de p a s se a r !  H uns aflijem -se 
pítias m u ln e re s ;  ou tros ,  pela «jom- 
panh ia  destas ou  daoelas fam ílias; 
a lg u n s ,  pela d e  hum a ou de  o u t ra  
sociedade de hom ens  ! estes, por 
s im p les  passeios; aqeles, por vizitas 
ser ias ,  &*.

’IJTote*

Os v ivem — por relações. 
A ndam  se m p re — pobretões !

•» %

D i r e i t o  p ú b l i f j o .

Q n u n d o ’ o  D o u t o r  Jozé Anto-
nio P im en ta  ífoeno e s q rev -o  :

Oada oual pode v iver qnm  qem  
lhe p arece r ,  e qom o lhe parecer; 
ce r tam en te  a lu d iu  a pessoas livres 
pela id ad e ,  pelo es indo, 6 r. * não  se 
pode e n ten d e r  essa op in ião  qom 
ta t / tu d e  tal oe au to rize  os q r im e s ,  
e d ,ess,a r te  d ° s tn ia  os fam ilias  ! 

Citarei h u m  e izem p lo :
Tenho fi lhas de p o u q j  idade, 

so l te iras ,  <V.
C ertam ente  q e  esias sào  ob r ig a

das  a  v iver  ein ta in h a  q o m p an h ia

'a l i  q e  se //azein; e  u 8 o ria do q u a l  • 
e r  o u t ro  in d iv id u o  q e  as pode se- 
u z i r ,  o b r ig an d o -a s  assim  a d ize 

rem  qe qerenv  v jv e r  em  q o m p a-  
nh ta  d 'e le  ! s e r ia  b u m  g ra n d e  a b 
s u rd o ,  se  tal fò ra  perm it ido ;  ja  pe
io acto em  s i ,  ja  pe las  q*»nsequen- 
cias p e rn ic iozas  a  rí»m, e a essas 
h lh a s .  qe  p e d e r ia m  s o b r ^ i r .

S e g u n d o :  T en h o  osqravos; t  só 
pelos s im p le s  facto de d izerem : Nào 
q e ro  v iver  ao m  m eti senhor; es te  
ha de p e r a e l -o s ?  ce r tam en te  q*s 
nâo / S eria  o u t ro  ab su rd o  !

Sou qazado , e p o rq e  m in h a  m u 
lh e r  sem razão a lg u m a  d i z :

Nào q e ro  v iver em  q o m p an h ia  d« 
m eu  m arid o .  Este  íacto seria  s a n 
c ionado  pelas au to r id a d es ,  e ela fa 
ria  o qe q izesse , a in d a  m esm o qe-  
rendo  i r  v iver p o r  e izem plo q om  n* 
pessoa m-tis baixa da so c ied a d e /  ?

E os bens do q az a l .q e rm a te r ia e s ,  
q e r  e s p i r i t u a e s ! ? e os f i lhos / 1 eos  
esq rávos ,  havendo-os ! ?

o u a e s  se r iam  os rezu ltados  d es 
tas tfio gran«les licenças, p o is j je ja  
se nAo poder iam  xauiar l ib - /  ia- 
des:l ?

Qm es tabe lec im en los  p)d*rir:m 
p e r d u r a r .1 ? o** fa m iü a  poderia t..*r 
f/ietaçào; s e g u ran ça ,  Irauquili  !a- 
de.l  1 q u a n to  tem p o .d u rn r ia  em -j i- 
da fa m iü a  o seu  lejitirno x * - f l  ? 
q u a l  ser ia  o ve rdade iro  ? inari lo,
• í pai. o s en h o r ,  ou  am igo ; o si*r- 
visse de  padras to ,  e itnievidaniiMite 
de s e n h o r . 1 1 Qomo s * <li q o tu  iam  
os d ire i to s  dos qe  pn r  seu tra» a lho ,  
in d u s t r ia ,  ou h e ran ço ,  houvessem  
(juaesqer b e n s . l  ? U**m s»*ri,» o pai 
pa ra  h u m a  ce r t id ào  <le batism o: 
p r in c ip a lm en te  das  fau.iliaü» feitas 
por h u m  adúWf*ro em h u m a  m u lh e r  
qazada .l  ■* O tm o  se x am ar ia  n 1 ÍNn- 
tu rae s  do am igo  e da am iga 1 ou  !<•- 
jitiiffos- da m u lh e r  e do  m arido .  1 7 

Penso  pois qe taes pa lavras  só se 
re ferem  a pessoas ¿ iv re s  por D ire i
to ou ás q o ae s  n cm lr jm a  r/adeia le- 
j is la tiv a  eíjiez iàs tiqa , c ivil,  ou  q r i -  
m in a i ,  as prentie .

C itarei o  e izem plo  dos so lte iros  
qTniqubinado*: dus  q a i te i ro s  era 
te rra  e s t i í inha .  ou  fòra do  poder 
pa térno ; du*i h o m en s  so lte iros ,  ou 
qrjadoíi,  m esm o  qar.ados q u a n d o  
razões pcrtderozas os ob r ig am  t\ 
viverem  sep a raà o s  dd  suas  m u iü e -  
res; e  q o m  o u t ra s ,  q o m  üom ens, ou 
sem h u m a s ,  e s c i a . o u i r a s ; a s  f i 
lhas  fa m íl ia s ,  quaüu<; q e
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1/ies são iguacs, as  pedem  cm  qaza-j 
m e n t o !

E final m ento , nu m ero zo s  ou tros  
d e q u a lq e r  d a s  especies pe aqabo  
</e c ita r  poder iam  m o s tra r  q e  só s<* 
en tendem  taes e isp ressóes  debaixo  
ou s'»b certas  qond içóes  .

Eu por e izem plo  q e  lenho  h u m a  
farailia  d is t in ta ,  a in d a  </e ela e ele 
q izesse, não a en t re g a r ia ,  e seria 
lo u q o a q e le  e e s lu p id a  a lei q e  a u 
torizasse qe c ia  fosse —  qom o hu m  
esqravo 1

M aseuqe  vivo em q o m p a u h ia d e c e r -  
ta pessoa dc m in h a  am iz/ide, e çe 
tenho razões m e desgostam , ou 
i \e me fazem a su a  q o m p an h ia  des- 
agradavel, qem  m e poderia  estor- 
ra r .  sem qom eler  hu rn  a tros  ¿jrime, 
de d e ixar  a q u m p an h ia  desta  pes
soa 2 do ir  v iver qom  on tra ,  ou 
trazel-a p a ra  m in h a  qaza, qom  a 
qual eu passfl$<e, ou  en tendesse  qe, 
podia passa r— /aim a vida feliz/?

Fiqe. pois e s ta b e le c id o ; e qom o 
a r e s to : Qe nem  h u m a  op in ião  seja 
qual fòr o qe a propa le , se deve 
en tender  qe tem por fim an a rq iz a r ,  
ou t r d o  d e s t ru i r . l  .Mas e i s p ü q a r  
para tu d o  m e lh o ra r . 1 

Em tal qazo estou ac im a do  E xm #. 
Sr. Dr. Jozé A.ntonio P. Boeno.l

Í*O C z 1a £ .

Meu m en in o  e i s t r a r n g a n te !
Por qe sem p re  ou qonsta/ite* 
Quando m fe n q o n lra s ,  am an te ,
Te revelas nesse in s ta n te ,1 ?

D eqlaro-te ,  m eu  m en ino ,
Qe a lgum as ju lg u e i- te  ind ino , 
Vezes qe* m e-q u m p rim en tav as . l  
P areceu -m e (¡e estavas

Repleto de m a l ig n id a d e . l

Qreio eu porem  n 'e*la hora  
Em qe traço esta> q u ad r in h a s  
— Qe nào ha em ti m a ld a d e . . . .
Vejo a eispressão de bon d ad e

Nesse rósto: n as  pa/avras 
Qom qe pedes — ie -re tra te .
Ha certa  — d ig n id a d e .1 
Fis-te p o r tan to  a vontade.

Adeus, m eu q e r id in h o . l  
Viva sem pre h u m  — A n jin h o .1 
3Sào faça-se— moleqinhel 
Nem seja m a is— meninirihQ.i

—  29. —
J8 7 7 ,  N ovem bro 2 2 '  

Q orpo-santo ..

F i n a l  «lê h u r a  (Sisijiirvo 
e.Mjrtlo,

Quarltos en tre t im en to s  podem os 
ter, semeje seja a tan tas  vezes no
jen ta  q ó p i i la -q a rn a l . l

Ceo.l T e r ra .1 P lanetas .I  As
tro s .1 M u n d o s .1 Im p é r io s .1 Hei- 
n o s .1 Hom ens. I M ulheres .1 Ve
lhos.I Moços.1 Qrianças .l  M eninos.1 
ajuc/ai-me— todos — no g ra n d e  em 
penho de ev ita r  os adu ltó r io s .l  os 
desíloranicntos antes dos qazam on- 
tus.l e assii» fazer m e d ra r  e q re s -  
cer a m ais sã moral em todos os 
floraçòes.l

Foi o eizem plo  <je Jezusq ris to  
d eu  n seus  dist_*ipulos.l por estes 
seg u id o . 1 e por nós ab raçad o ,  e j u 
rado . I

E qe atrazo para  as a r tes ,  0  s ien- 
cias, —  o engo lfam ento  nos praze- 
r e s d a  q a rn e . l  qem  pensa ,  qem  re
li ele sob re  o m ais qa se passa ou 
pode passa r sobre a T erra ,  q u a n d o  
é to d o ,— s e n s u a l id a d e . 1 ?

Y\qa i certos: —  Os q e  ass im  v i 
vem fem tan ta  in l c l i j c n c i a ; esta 
progride  tan to  a respe ito  das  artes 
e s ienc ias ,— qomo a d e q u a lq e r  a n i 
mal i r ra c io n a l . 1 

Se qereis  ser in te l i jen te s ,  fortes, 
poderozos ,— não vos engolfeis nes
ses p razeres .l  segu i  pon tuy lm en te  
os preceitos do  Divino Mestre 1 

Deixemos qe  so en tre  as vaqns 
ha jam  tdros.l en tre  as égoas ,— p as
tores. 1

Hajam en tre  nós espòzas, m u 
lheres e m aridos ,  visto qe so m o s— 
entes racionaes e m o n o s .I  q a rn a e s e  
e sp ir i tu ae s . l  a qem  d eu  Deos por 
su a  Poderoza vós. e pelas de ho 
m ens ,  as mois sab ias ,  qonven i-  
entes e ú teis Leis.l

Todos (¡uAtito.«* <raüN£;rídnn
as Leis, — nào são d ignos ,  não «le
vem, nem podem  r e p re z e n ta ra  Lei; 
en q a rrcg a r-se  de sua  e ize q u ção .o u  
d r  d e te rm in a r  qe se e izequte.l  

Qe dève e sp e ra r  o Povo de h u m  
transgressor ou seu  o p r e s s o r ! ? q*» 
o o p r im a ,  e v io len te ,—  todas as ve
zes qe es tiver em possado  ou inves
tido de a u to r id a d e ,  em v ir tu d e  da 
q u a l  possa-o fa ze r ,—  sem receio de  
s e rq a s t ig a d o  !

E será  isto o qe  todos qerem  ! ?

Ha a lguera  q e  q e ira  a sua gaz:i 
d e s tru íd a  ! a su a  m u lh e r  perd ida  
ou in u ti l izad a  1 seus  filhos abando
nados ou  desgraçados ! ? V ír-se 
hoje n adando  em ou ro  ad q ir id ò  por 
seu traba lho ,  e am an h ã  esm olando 
o pão da s u b s i s t ê n c i a / /  sua m u 
lher  t ra jan d o  hoje das  melhores fi
nos sedas , e am an h ã  banhada em  
lagrim as por vór-se reduzida  á n u -  
d ê s ! ?  seu s  filhos, qe qonU vam  
qom a m ais  a p u ra d a  eduqaçáo, <• 
qom h u m a  vida fu tu ra  a m a i s  feliz 
í/e se possa i m a j in a r ,— lam entando  
o seu em b ru te c im e n to  pela fnlta de 
frequenc ia  de  a u la s  em  qe se i l lu s -  
trassem  / ? de  bons qom  qe podes- 
sern viver — a b u n d a n te s ,  decentes, 
e tranqu ilos  / ?

Sem d ú v id a ,  d irão  to d o s ;  Não! 
Não ! T res vezes Não I /1

G r i t a v a  fcum v e l h o  s o l-  
( I ik S o  :

Não qàro se r  pad re ,  nem  frade ; 
por í/onser/uencia devo p ro q u ra ra tè  
e n q o n tra r  h u m a  qom panheira  qom 
qem  viva, qom o se fòra qazado <joir. 
todas as fo rm a lidades  civis e reli- 
jiozas; visto-qe tem me prohíbido a 
Policia d e  v iver qom  aqela a qem 
me liguei qom  todas estas form a
l idades  / !

E será  este o p r im e iro  e mais 
im portan te  pensam ento ; será a ideia  
fixa, q e  terei sem p re  prezente, e q& 
proq tira re i  pór e rn eizequçào

Seja tu d o  o m ais  sequndario ,  em - 
q u a n to  se não rea l iza r  o p r im ár io  !

E se vos p e rg u n ta rem  h u m  d ia —  
q u a l  ó a p r im e ira  e a m ais  essencial 
necessidade do  hom em  desde q e s e  
faz t a l , —r e s p o n d e i : A m u lh e r ,  q u 
ando  am iga ,  e q o m panhe ira  íiel I

.Issáf* leu ho esqrito  .sobro
re lações : pode-se v iver qom  estas 
sem  ofensas ou perdas  de d ire itos  
a lg u n s ,  h avendo  rec ip roc idade  o u  
to lerancia  ou gonçurdancia  en tre  os 
qe assim q e rem  viver; e estes qe 
(levem fo rm ar o m a io r  P art ido  no 
E stado , serão os m ais  felizes, os 
m a is s a b io s .  fortes e poderozos /

Os qe po rem  em tal não  qonçor- 
d a rem .  fo rm a rão  h u m a  faqção, e 
v iverão som ente  qom  as relações 
e sp ir i tu ae s  ou  pondo esías un iqa- 
m en te  em p ra t iq a .
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M o t e ,  *

fíao és padre, não ós frade ;
E vires par avarèza
Sem a lgum a qo m p an h e ira  ;
Qrescô-ttíjn dobro a despesa I

B lu t t i  í ) n » 3 ,
• # * 

ftSem dos numnrózoM fiiclos

— ao —
o nac^ssario á su b s is t i r .cia decen
te, f«*lis, t ran q u ila  o jub iloza  : ó 
portento m ister 71» por elas, c se nào 
p o rf ia » ,  por outros trabalhos ja 
adqiridos ou qe possamos exerci
ta r  —  tenham os tudo o qe precizar- 
mos ; os rendim entos  bastantes

soas, não se  pode estar feixadu; 
guando só — porem , sente-se es
sa necessidade .1

A razão m e p i  rece óbvia: a a b u n 
dancia de vida q>\ dos outros 
recebemos ó tanta,  tal,  tão in tens i ,  
ou de tão grande força, qe íiqa-

jdentiqos. a inda  não ha m uito  tem 
po, aofri eu fim hum  passeio hum a 
irah ição  da polic/a, e logo d ias  de-

§
ois os aliados b ra rP eiros  oomman 
ados por hum  Jenera l ,  sofrôram 

h u m a  derrota  por 
pel"S paraguays .1

para tudo  qom prarm os.e  pagarm os!.riamos sufoqados. se n à o  abricemo«;
as portas, o u  as jane la s  para eis - 

A c je lo s  qr> n u n  Com  r¿g ii la r i- 'pand il-a  .1
Pelo qoratr3 rio , a vida de hum  

só in d iv id u o ,  não podendo enxer
dade de traba lho ,  não a pode/n ter 
nos ou tros  misteres de  sua  vida.

Por mais qe qanc«*m-se, por mais grandes espaços, ve-se este na ueces- 
qe st» e isforcetn .jam aisoqonseguirào  s idade de se íeixar, a (im de qe o- 

Nóte-se : T rabalho  qom rend i- iqupe  hu m a sala . ü n iq o q e  pode; <\ 
qom bate dádo*m entos superio res  ás suas  despezas,! É ’ eisperiencia  por m im  feita 

c recebenclo-os em tempo cerlo iw- m uitas  vezes/ o facto o m tra r io  pod^
Já nào são — aqon teci m entos  ou fd/ivelmente .1 

qazos i/.olados, ou ráros .1 m as h u -  V regu la r idade  destes póde tra 
m a  qadeia de males e d eb ^n s ,  quj»js zel-a ¿ui tudo o níais, e só não trará 
élos parece hav^r Dt?os relacionado úqele qe  a não qriz^r t° r  ; ou qe 
qom os de m inha  vida : feuns feitos por algum facto e is traordinario  d'»- 
de  bens, de gózos, de prazeres, la seja p rivada .1 

de qonqistas, de tr iunfos .1 Outros
de males, de desgostos, d e d is s a -  E l tn t i a  f j r i íu S a  ;
bôres, dò perdas, de dòres  . 1

E ’ tâo bonito. Princezas, h u m 3 

8 o  Kkixns g o z a m  a  p a . ^ c  c  x iq rinha  mal xeia de xá .1 
fruição de m uitas  m ulheres,  qomo  £  igualm en te  — não esgotar os 
osS u llões ,  é ju s to  qe outros  gozem restos .1 
& pósse e d isponham  a seu belo p ra 
zer. de m uitos outros bens esp in -  
tuaes e m ateriaes  . 1

qoncidera r -se  — anôm alo  : ou a o  
menus, r á r o ,o u  e is trao rd iuario .l

n í z e r r i n i R i u p n t e .  quantos e n 
tes viverão sob re  a T< i ra  .1

. V q e l e  a  e j e n t  s e  p r i v a  de d i 
nheiro, deve se d a r  a rm as  de todas 
as especies.

í>p p o u q o  o u  d e  n a d a  n o s

K t n s :i :

E ’ m ais  bonito  —  nào sofrêrmos 
fòme .1

E ’ m ais bonito  —  não sfrerm os 
sede 1

Q j iu n i lo  .se e s t á  aqompanhado,

§al>ia iv aen lc ,
rão ? ... .  ¿  possível 
vam .1

a lguns  vive- 
qe  alguns vi-

servirào as Letras, se nos não dãolou em qom taqto  qom m uilas  pej

T riunfo  Ju n h o  8  de 1864.
Pur .1. J .  d e Q .  L e ã o  Qorpo-santo.

í n l e i h i h e m .  #

M ote :

Sem pre çe  em m im  fòr tendo,
E u  irei satisfazendo .1....

P o rtoa legw . Por Qorpu-santQ.


